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VEJAil o exemplo da França: 

— apontam-nos os descren- 
tes e renitentes presidencia- 

listas, aos fjue propugnamos a 
reforma parlamentarista. E o 
fazem com ademanes de pro- 
funda piedade pelo grande po- 
vo, que, pelos modos, muito te- 
ria que aprender conosco e com 
as demais repúblicas latino-ame- 
ricanas. 

Debalde se lhes evplica que 
a instabilidade dos gabinetes na 
França não tem os inconvenien- 
tes que a sua mentalidade pre- 
sidencialista imagina, que nada 
je interrompe, nada se pertur- 
ba durante a crise ministerial, 
ainda que longa seja; debalüe 
se lhes explica ser esta apenas 
um democrático esforço de 
adaptação às condições políti- 
cas e sociais do Pais e não ter 
a mutação operada no govérno 
a amplitude e a profundidade 
que an longe se imagina; de- , 
balde -se lhes lembra que, saída 
de uma primeira guerra desas- 
trosa. a guerra franco-prussia- 
na, * França se restabeleceu 
com pasmosa rapidez, apesar da 
instabilidade dos, gabinetes e, 
contra as previsões correntes, 
«.oltou a ser uma grande potên- 
cia; debalde se lhes recorda que. 

' invadida e talada na tremèn- 
1 da conflagração de 1914, se res- 
! -aurou completamente, sem que : nada se tivesse abalado na sua 
estrutura: debalde se lhes 
observa que apenas saiu de 
uma segunda e maior confla- 
gração, em que esteve longa- 
mente ocupada e, não/obstante, 
se está refazendo fácilmente. 
Nada disto conta, porque a 
grande lição nós ê que a ciamos 

j aos demais povJos; estamos ém 
ruína, encontramo-nos em ver- 
dadeira decomposição, não 

I obstante só simbôlicamente te- 
| nhamos tomado parte na guer- 
ra, O Brasil e as demais repú- 

| blicas latino-americanas, acos- 
i sadas por golpes de Estado, di- 
! taduras e revoluções é que são 

o modêlo da sabedoria política! 
Faço êste longo introito, ape- 

! nas para me referir à. conferên- 
cia que, na cMaison de Francês, 

i fêz ontem o sr. Maurice Dehors j 
1 perante urna seleta assistência, 
j sôhre o ressurgimento do gran- 
de e nobre pais, e que pena é 
não poisa ter maior divulga 
ção. A população aumenta e 
melhor», » produção é maior 

I que antes da guerra, a produti- 
vidade se eleva, a França con- ; 
tinua cumprindo o «eu papel 
histórico na Europa, não obs | 
tante as vicissitudes porque tem ! 

| passado. 
K tudo isto, apesar do siste- 

ma político? Não. tudo isto gia 
ças também ao sistema político 

i e a mais aparente, do que real 
instahilldade. por él» propicia 
ua Convrnfrnte » a demons 

j tração feita pelo confei encísta. 
I Parece-me qu» o titulo, dado 1 por um matutino ã noticia da 
conferência, diz tudo: A Fran- 

; ça vai bem, obrigado^. K o 
i Brasil, conio vai? Kespond^pn 
I os que lamentam a Franca e 
alguma consciência têm dos ma 
les do Brasil. 


